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y. B • O Duelto do 1.® acto entre 
Fredcrica e Rodolfo, só figura no livro 
para o desenvolvimento do drama, haven- 


do sido supprimido pelo proprio MAES- 
TRO VER Dl depois da primeira recita* 
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INTERLOCUTORES 


WALTER, Conde, 

Sr. Cornago. 
RODOLFO, Seu filho, 

» Musich. 

FREDERICA, Duqueza de Ostheim, sobrHíha 
de Walter, - . " , ' 

Sr.* Persoli. 

WURM, Confidente de Walter, 

Sr. JRocco. 

M1LLER, Soldado reformado, , 

» Prattico . 

LUISA , Sua filha, 

Sr.* Bianchi. 

LAURA , Camponeza, 

» S. Martin . 

- i 

Damas deFrederica, Pagens, Criados, Guardas 
Povo da aldeia, 

■ A scena passa-se no Tirol em 1650. 

A musicá é do Maestro José Verdi. y 

* * * 
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l*ab o«b. 

SCE1NA L 


Villaergio. Da un lato 1’umile abituro cli 
Miller; dairallro una Cappella rústica. 

v * . - % • 

Coro di Contadiní. 


Ti desta , o Luisa , — regina deí cori J 
Dè raonti giá lambe — un viso di luce, 
D’un giorno si lielo , — insiem con gli 
. * • albori , 

Qui dolce amistade — a te ne conduce. 
Leggiadra é quesl’alba — Sorgente in 

Aprile ; 

Ma come il tuo viso — leggiadra non ò ! 
E’ pura, soave — quesfaura gentil© , 
Pur meno è soave 5 — men pura di te 1 


- ■ j 


SCENA II. 


Miller , Luisa , Laura , e detti. 


Mim/ Eeco mia figlia ! : L 

Lui. O care amiche 1 
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O AMOR. 


SCENA 1. 

* . ' * . . , , . ' I í 4 «L% V 

Uma aldeia. De um lado a modesta casa 
de Miller ; d’outro uma Capella rusti- 

f . '.t - * - 

ca. 

CORO DR CA^PONEZES. 

. J » » •••••■'** * , -» 

Luisa, rainha dos corações, desper- 
ta S já ps rpios do so! douram o cum«MJae 
montanhas ; em dia tão ditosa a dope 
amizade vem saudar-te com a aurora- As 
manhãs de Abril são lindas; mas -flâaa 
ha mais lindo que o teu rosto ; esta aura 
branda é suave ; mas não é tão suave e 
pura como tu es. 

"•SCENA II. 

< .... . . ! 

< ' * ‘ ' 

•/ ■'Miller , ! Luisa , Laura , e ditos. 

Mil. Aqui está minha filha. 

,Lui. Queridas amigas ! 

■iilò i • • « — ‘ * 

\ , . í , 
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Win», (a Lui. ) . . il ciei a 

A te sia fausto! 

t^u. In breve 

Ad invocarlo andremo uniti al tem- 

pi°- 

Mil. II vostro affetto dal mio ciglio es- 

prirne 

i Pianto di tenerezza ! 

Al cor pateruo ò sacro il dí che 
* . . spiinta , 

Esso mi diè Luisa. (abbraccian- 
dola.) 

ÍjUI*. ( volgendosi alVintorno inquieta. 

Ne giunge ancora ! da lui divisa 
Non v’ha gioia per me ! 

Mil. Figlia, ed amore appena 
; Desto in te, si viva fiamma span- 

''7 de? 

Oh ! mal non sia cotaqto amor 

locato ! : 

Del novel lo Signore 
Qui giunto nella corte , 

Ignoto a tutti è questo Cario... 

io temo. .. 

Lui. Non temer , piü nobil spirto , 

Alma piü calda di virtü, non mai 
Vesti spoglia mortal : ( con entu - 
» siasmo) m’amò, 1’amai ! 

Lo vidi , e il primo palpito, 
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Mil. (a Lui.) Que o Céo te seja pro- 
picio ! 

Lau. Já vamos ao templo a invoca* 
lo. 

Mil. O vosso afiTecto me faa derramar 
lagrimas de alegria! Este dia é sagrado 
para mim ; pois foi o que deo o ser á mi- 
nha Luiza. ( abraçando-a .) 

Lui. (olhando em roda , inquieta .) Ain- 
da o não yejo apparecer. .. Sem elle não 
ha alegria para mim. .. 

Mil. Filha , apenas começas a conhe- 
cer o amor, e já ateia no teu peito tão YÍ- 
vaschammos? Ahí naoseja elle mal era^ 
pregado ! Ninguém conhece este Carlos 
que chegou á corte do novo senhor, , , 
ah ! eu receio. . . 

Lui. Nada receies, nunca vi alma roais 
nobre , nem dotada de mais virtude (com 
enthusiasmo.) Elle amou-me e eu o amei! 
Eu o vi , e pela primeira ves senti o meu 

* 

* • • • 

o « 


Í » 4 


Digitized by Google 



•r ; D cor senti d’amoro ; ^ 

Mi vide appena , e il core 
Balzò dei mio fedei. 
Quaggiü si riconobbero 
*'•.* Nostr’aIme in rincontrarsi ; 
c : Formato per amarsi 

* ... i. . Iddio le aveva in Ciei ! 
Coro. Luisa , un pegno ingênuo 
* ? *•/... Dellamistade accetía. 

Lui. Grata è questalma, o tenere 
Compagne. . 

~C - . I n ' 'r . . 

-ir c*:: SCENA III. 


i .. /> . . Rodolfo e detti. 

^ C b í I* . 

i 

Rod. O mia dilelta \ . l — 

Mil. Desso ! 

Rod. (a Mil.) Buon padre ! 

Lui. ( a Mil.)- Abbracciolo. 

o - T’ama qual figlip.- 
Rod. (ai Contadini) A miei ! M , 

Sei paga ? . . . (a Lui.) 

Lui. Di letizia 

Colma son’io ! 

Coro. Feliq 

Appien vi renda amore i 
Lur Appien felici, è ver! 

(a Rod.) A te dappressq il corçt 


# 
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peito palpitar de amor; elle me vio , e o 
seu coraçao palpitou como o meu. Nos- 
sas almas se encontraram Deus as Xl- 
nha formado para se amarem. 

Coro. Luíza, acceita um sincero pe- 
nhorde amizade. 

Lui. A minha alma vo-lo agradece, <5 
minhas ternas companheiras. 

SCENA IIL 

• * 

Rodolfo e ditos 

Rod. O’ minha querida ! 

Mil. Elle! 

Rod. (« Mil.) Bom pae ! 

Lui. (« Mil.) Abraça*o. Elle te ama 
como filho. 

Rod. ( aos Camponezcs.) Amigos! 

(a Lui.) Estás satisfeita? . 

Lur. E’ immenso o meu prazer! 

4 Còro. Que amor vos faça ditosos! 

Lui. Ditosos, é verdade! (a Rod.) Ao 
teu lado eu vivo de prazerl ,.\ 


Digitized by Google 



— 10 — 

í . :!/Non vive che al piacer. • 

• a 2. 

Roo, Lui. T’amo d’amor che esprimera 
Mal tenterebbe il deito ; 

II gel di morte spegnere 
Non può si ardente aflfelto. . . 
Ha i nostri cori un Dio 
Di nodi eterni avvinti, 

E sulla terra estinli, 

Noi ci ameremo in Ciei ! 

Mil. Non so qual voce infausta 
Dentro il raio cor favellaj 
Misero me, se vitlima 
Dun sedu/tor foss^lla! 

Ah! non voler, gran Dio. 

Che a tal destin soccombaj 
. Mi schiuderia la tomba 
Aííanno si crudel ! 

Lauv Coro. Un*alma , un sol desio 
Ad ambo avviva il peito; 

Mai non si vide aíTetlo 
Piu ardente , piíi fedei. 

( Odesi il suono delia campana dal - 
la Cappella .) _ 

% Tutti. 4 

Udiste? i bronzi Squillano, 
Andiam, ne invita il Ciei! 
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a 2. Rod. Lüi. Amo-te com um amor 
que não ha palavra que o possam expri- 
mir; nem o gelo da morte pode extinguir 
tão ardente aíTecto. Deus uniu os nossos 
corações com laços eternos , e até depois 
de mortos nos amaremos no Céor 

Mil. Uma voz infausta falia ao meo co- 
ração. Ah! misero, se ella fosse victima 
de um seductor ! . . . Grande Deus, não 
consintas que eu succumba a tão cruel des- 
tino ! afflicção tão barbara me abriria o 
sepulchro ! 

Laura u mas< 5 ajjjm , um sódezejoani- 
e coro . J 

ma a ambos; nunca se vio aflecto maia 

constante!' 

(Ouve-se locar o sino da capella. 
Todos. Ouvistes? toca o sino , vamos, 

o Céo nos chama ! 

• / \ ' ♦ 

• • r 

i 


C* 

• * 

* 

) ... . 

c . 
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£ - r - * v ; t « J I * * -» 

SCENA IV. 

i 

. ' • Wurm c Miller. 

' i . . * * 

Wdçi. Ah ! ti ferma ed ascolta : io tutlct 

udia, . . 

. Furor di gelosia 

c . . - M’arde nel petto, amo tua fi-r 

glia! Eppure 

v Un anno.volge io ia sua man li 

. chies i, 

Non ti pcnlisti, cd ora " 

Cho piü fortuna a me spira se- 
i: . . / ■ . v conda, 

Or che il novello signor, piü che 
— a.. 5 * 1’eslinto, 

t t' v. .JVTè largo di favor r tu la pro- 

^ messa ,• 

Calpesti ed osi. 

Mil. Ah! cessa... 

II mio paterno assenso 
Promisi, ove la figlia 
Ifavesse amato. 

Wur. E non potevi forse 

Alie richieste nozze astringerla? 

Non hai 

Dritto sovressa tu ? 

Mil. Che dici mai ? 
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■ ) *»->•-, ■, . * * . v > 

... . SCENA IV. 

* * . 

Wurm e Miller^ 

.Wcr; Escuta: -eu tudo ouvi. v. Eu af* 
do em ciúmes* amo tua filha ! Ha um an- 
uo que eu te pedi a sua mão, então m’a 
promelteste, e agora que a fortuna mo 
é propicia, que gozo o favor do novo se* 
nlior, ousas desdizer-te? 77 

Mil. Eu promelti dar o meu consenti- 
mento, se minha filha correspondesse ao 
leu amor. y 

W UR. E não podes tu obriga-lâ? Não 
tens tu direito sobre ella?' 

Mil. Que dizes tu? A escolha de um 

■ * - - - 1 -s 



Digitized by Google 



— U À. 

Sacra è la scelta,- 2 —© d*un con- 
> - ' - sorte 

Essere appieno-^- libera deve; 
Nodo che sciorre^-sol può Ia 

morte , 

Mai dalla forza legge riceve. 

, Non son tirarmos- padre son’io, 

. .. < Non si comanda — dè figli al cor 
In terra un padre — somiglia a Dio 
v . Per la bonlade — non pel rigor. 
Wür. Costarti, o vecchio debole, 

Caro il luo cieco affetto 
c . Dovrà. .. ben caro... 

Mil. Spíegati. 

War.' Solto mendace aspetto 
II preferi to givoine 
Si! mostra a noi. 

Mil, - Fia vero ? . . . 

r E tu il conosci ? . . . 


WüR. 

Apprendilo: 


Ei figlio è delFaltero 
Walter. 

Mil. 

Oh Ciei ! . . . dicesti 

Wür. 

Figlio. . . 

Del tuo signor. 


Addio. 

Mil. 

Pur. . . 

Wür. 

M’intendesti? 

Mil. 

Ei m’ha squarciato il cor í 
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consorte é livre ; não ha lei qtie possa obri^ 
gar a contrahir um laço que só por mor- 
te se póde quebrar. Eu sou pae, não sou 
um tyranno; 0 coração dos filhos é livre; 
um pae faz na terra as vezes de Deus só 
pela bondade, já mais pelo rigor. 

Wur. Velho fraco, o teo cego aífecto 
te custará caro... bem c^ro. 

Mil. Explica-te. 

Wur. O joven preferido appareceo aqui 
disfarçado. 

Mil. Será verdade? e tu o conheces ?.* 

Wur. E’ filho do soberbo Walter. 

Mil. Ceosh... que disseste?.. fi~ 
lho. . . J • • 

Wur. Do teo senhor. Adeus. 

Mil. Mas;.. 

Wur. Tens percebido? 

Mil. Eile me rasgou o coração! VerL» 

'**.••• ' vl'/ 
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-*-• ' . Ahí fu gíusto il mio sospetto r 
Ira e duol nnnfiamma il petto j 
Dogni bené il ben piü santo, 
Senza macchia io vò 1’onor! 

D’ una liglia il don soltanlo 
Ciei , mi festi j e pago sono ; 
v • „ iVla la íiglia, ma il tuo dono 
Serba intanto al genitor. 

SCElNA V. . 

« » i , * * * 


5ala nel castellò di Walter. Una porta 
in fondo. 

Walter e Wurm. ; 


* } 

Wal. Che mai narrasti l ei la ragione 

dunque 

•j '* ySmarrit 3 \ *, : * 

WüL. 4 Signos , queIÍ’esaltato capo 

Voi conoscete. 

Wal. La Ducbessa intanto 

IWi segue. Digli ch’io lo brama. 

Ah ! tutto 

(Wurm si ritira coi servi.) 
M’arride. Tu, mio figlio,tu sol~ 
, J tanto 

La lua felicità 

Non sai quanto mi costi! Oh mal 


^ ^ 4 ^ 


Digitized by Google 



— 17 — 

ficou-se a minha suspeita ! A dor ea rai- 
va dilaceram o meu peito i: Ah i *eu que- 
ro só a honra sem mancha , que é de to- 
dos os bens deste mundo o. mais sagra- 
do ! O’ Céo , tu me deste só uma filha, 
eu te agradeço a dadiva; porém conser* 
va-a pura ao seu terno pae. 

8 CENA V, 

* ' * • 1 " # 

Saía tio castelío deWalter. Uma porta no 
fundo 

Waker e Wurm. 


Wal Que disseste] terá elle perdido 
o juizof 

W UR. Ignoras que elle tem a mente 
exaltada? 

Wal. Entretanto a duqueza não tarda 
a chegar. Dize-lhe que eu lhe quero fal-* 
Jar. [ Wiitm. vai-se] Ah! tudo me corre á 
medida dos meus desejos, tu t , meu fi- 
lho, tu só ignoras quanto.me custa atua 
felicidade , e praza ao Céo que sempre o 
ignores ! — Para o ver ditoso eu daria o 


- r* i I ] 


* 


á> 

w * * ' 
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. nol sappia. 

ll mio sangue , la vita darei 
Per vederlo fel ice > posse ute; 
fí à miei voti, agli ordini miei 
8’opporrebbe quel cor sconoscea- 

le? 

Di dolcezza 1’affelto paterno 
A quesFalma sorgente non è; 
Pena atroce, supplizio d’inferno 
Dio sdegnato l’ha reso per me 1 

SCENA VI. 

* 

• i 

Rodolfo e delli. 

Rod. Padre! 

Wal* Mabbraccia: portator son’io 
Di Iieto annunzio : Fed/srica in breve 
Sara tua sposa. 

Roo. (OhCielo!) 

Waj,. Insiem cresciuti 

Nel tetto istesso, pih di te quel core 
Apprezzar chi potria 1 Come 1’offerta 
Delia tua man le feci, ebbra di gio 

ia 

Mi rivelò clPella per te nudria 
Secreta fiaimua, pria 
Che ii paterno comando 
Del Duca Paitringesse. 
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meu sangue e a minha vida , e o ingrato 
oppõe*se ás minhas ordens e aos meus dese- 
jos l — Elie não forma já as; delicias do 
meu paterno coração; um Deus v acJVerso fez 
delleo meu atroz tormento, o meu infer- 
nal pupplicio ! » 

c 

• r \ scEivA yi. ' ;■ 

Rodolfo e dito, 

/ • 

. Rod. Pae ! 

Wal. Abraça-me: eu sou portador de 
faustas novas: Frederica vai ser tua es- 
posa. 

Rod. (Ceos !) 

Wal. Criado com ella desde a infau* 
cia, quem melhor do que tu pode apre- . 
ciar o seo coração ? Quando lhe offereci 
a lua mão, respondeo-me que ella já te 
amava occultamenle , mesmo antes que o 
duque seu pae dispozesse deste casamen- 
to. 




» 
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Kod. . (oh me perduto 1 ) 

Wal. Tra 1’armi estinto quel guerrier 

canuto, , 

II nome ed il retaggio a lei no 

Testa , 

À lei, cui man d’amica, 

Porge 1'augusía dorma 

Che preme ii trono di Lamagna. 

li varco 

S’apre a te delia corte. 

Rod. Ambiziose 

Voglie non alimento in cor, t’è 

- noto ! 

Wal. In questo débil core 

Trema che il guardo mio non 

scenda. 

Rod. ^ **• Io voglio 

A te scoprirlo 

Wal. Taci, è la duchessay 

Rod. Oh padre ! 

Wal. • ' ' Incontro ad essa 

Moviam ; qoindi le nozze 
Conchiuclere a te spetta. 

Rod. E credi , esperi? . .. 

Wal. Obbedisci : son legge i miei voleri ! 

[ traendelo per mano incontro alia 
Duchessa. ] 
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Rod. (Estou perdido!) 

Wal. Morto no campo da honra este 
guerreiro encanecido nas pelejas , deixou a 
Cllaoseu nome, eas suas riquezas. Além 
disso ella goza a privança da augusta se- 
nhora que rege os destinos da Alemanha., 
Tu terás accesso na corte. 

Rod. Tu sabes que eu nào sou ambi- 
çioso ! 

Wal. Treme que eu leia no teu fraco 
coração. 

Rod. Ru to quero patentear. 

Wal. Cala-te: chega a Duqueza. 

Kod. Ohpae! 

Wal. Vamos recebel-a ; depois deixo 
ao teu cuidado a conclusão das núpcias. 

Rod. E accreditas f. . . . 

Wal. Obedece, a minha vontade é lei. 
[ conduzindo- o pela mão ao encontro da 
Duqueza. ] 
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SCENA VII. 

La Duehessa son segnito di Damigelie , 
Paggi, Famigliari, Arcieri e detti. 

Coro. Quale un sorriso — d ? amica sorte. 
Gentil, venite — fra cjueste porte ; 
E’ senza orgoglio — in voi beilez- 

za , 

í > • ’ E’ senza fausto — in voi grandez- 
• za , 

La pudibonda — romita stella w 
E* destinata a sfolgorar. 

Fed. Congíunti, amici miei!,,. 

Wal. .. Nobil signora , 

BelJa nepote, ii mio Rodolfo im- 
plora 

Lonor di Favellarti. 

; - „* Io Ia bandita cacçia 

Intanto affretterò. (a Rod.) IVFu- 

disti? . 

( Taiti par tono , irannc Fede rica e 
Rodolfo.) 

SCENA VIU. 

Rodolfo e Federica. 

Rod. E’ d’uopo 

AI suo cor generoso 
Fidarsi appien. Duehessa! 
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SCENA VII. 

A Duqueza çom séquito de Damas, Pa- 
gens, Familiares, Archeiros, editos. 

Coro. Gentil Senhora tu appareces 
entre nós qual sorriso propicio da sorte 
amiga ; tu és formosa sem orgulho , és 
grande sem ostentação, és uma estrella 
peregrina cingida de insolito fulgor! 
Fred. Parentes e amigos 1 . . . . 

Wal. Nobre Senhora, bella sobrinha, 
o meu Rodolfo implora a honra de fallar- 
te. Eu vou entretanto appressar a caça- 
da. ( a Rod. ) Ouviste ? 

[ Todos se retiram excepto Frederica e Ro- 
dolfo.] 

1 / i « 

% 

SCENA VIII' 

Rodolfo e Frederica. 

I 

Rod. Eu devo inteiramente entregar* 



Digitized by Google 



— 24 — 

Fed. Duchessa tu mi appelli ? 

Federica soiTio ; non ho cessato 
Per te desserla mai , 

. Se cangiò ia fortuna, io non can- 

, giai. 

Dali’ aura raggiante 
Di vano splendore 
Dei tetto natio 
i Volava ii desir. 

i. Là dove sorgea S 

Del vergin mio core. 

La prima speranza , 

. II primo sospir í 
Rod. Degli anni primieri * 

‘ • - Le,gioie innocenti 

Con me dividesti , 

Divisi con te. 

Le pene secrete 

Degli anni piu ardenti 
Or deggio svelarti 

Prostrato ai tuo piè. I 

Fbd. Dell sorgi, Ridolfo, ; 

Tu sembri agitato. 

Rod.- Non giova tacerlo 
Pur troppo lo sono. 

Fkd. Ahi parla. 

Rod. M’astringe 

Un padre spietato 
Dei fallo , non mio , 
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me ao seu coração generoso. Duqueza! 

Fred. Duqueza tu me chamas? eu sou 
Frederica, nunca deixei de o ser, se a 
fortuna mudou eu sou sempre a mesma. 
Deixei o esplendor da casa paterna para 
voar onde o meu peito concebeo a pri- 
meira esperança, onde soltei o primeiro 
suspiro de amor! 

Kod. Comtigo eu reparti os prazeres 
innocentes da infancia , devo agora pros- 
trado a teus pés, confiar-te as penas se- 
cretas de uma ardente adolescência. 

Fred. Levanta-te, Rodolfo, tu pare- 
ces agitado ! 

Kod. Não posso occultal-o , infelizmen- 
íe é verdade. 

Fred. Ah! falia. 

lloD. Um pae desapiedado obriga-me a 
pedir-te perdão de uma falta que não com- 
fiietti. - 


Digitized by Google 


— • 56 — 

chieder perdono 
Fed 4 Che intendo ! , . .... 

ItoD. ' •• ' S| vaga , 

Si eccelsa consorte 
A roo destinata 
II Cielo non ha. 

Fed. Ah ! spiegati. . . 

Ad altra 

M’avvince Ja sorte. 

Fed, Ad altra?! 

Ro °* Pietà ! 

Deh! la parola amara 
‘ Pordona ai Jabbro mia; 
Potea seguirti aliara', 

* * - Mentire innanzi a Dio • 

Ma pria doíFrirti un core’ 

Che avvampa daltro amore , 
Pa destra mia trafiggerlo 
_ A* piedi tuoi saprà. 

Fed. Arma, se vuoi, Ja mano, 

In sen mi scaglia il brando; 
M’udrai , crudeie, insano, * 
Te perdonar spirando; 

Ma da geloso core 
Non aspettar favore; 

Amor sprezzato è furia 
Che perdonar non sa. 
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Fred. Que ouço! 

Rod. Tão formosa, tão excelsa consor- 
te não era destinada para mim ! 

Fred. Ah ! explica-te ! , { } - 

Rod. O destino me liga a outra. 

Fred. A outra ? . ! 

Rod. Piedade ! — Desculpa as minhas 
amargas expressões. Eu podia seguir-te 
ao aliar, mentir á face de Deus; mas an- 
tes de offerecer te um coração que já 
não é meu , saberia trespassal-o na tua 
presença ' • 

Fred.. Empunha o ferro, se queres, e 
crava o no meu peito; ouvir-me-has r bo 
insano, perdoar-te; mas não esperes que 
um cioso coração favoreça os teus desí- 
gnios ; amor desprezado é furia que não 
sabe perdoar. - 
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• — .7 , SCENA JX. 

Interno delia casa di Miller con porta e 
finestre in fondo, che lasciano vedere 
al di fuori i preparativi delia caccia. 

Ôdonsi le voei dei cacciatori. 

£ , ' '> * 

* ê *. . * 

Luisa , e 

Coro di Cacciatori (fuori delia scena .) 

. , ' ‘^Sciogiiete i levrieri , 

. Spronate i destrieri ; 

Allegra e gioconda 
^ .?■ . La caccia sarà. 

Lüi. ( açcostandosi aUa finestr a.) 

Nol veggo ! Allontanarsi dalla cac- 
: 1 /. w cia , 

* ■ E qui venir promise. 

Coro. Si cingan le selve , 

Snidiamo le belve; 

La preda è sicura, 

Sfuggir non potrà. 

SCENA X. 

Miller e detti 

Lm, Oh padre mio ! che fu ? Sembri agi- 

tato 1 

Mil. II mio sospetto non era ingiusto , 
Sei tradita! 
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SCENA IX. 

♦ • 

Interior da casa de Miller, com portas e 
janeiias ao fundo, que deixão ver de 
fora os preparativos da caçada. (Ou- 
vem-se as vozes* dos Caçadores. ) 

Luiza o 

Coro de Caçadores ( fóra da scena. ) 
Soltai os galgos, picai os cavallos, nós 
vamos ter uma alegre caçada. 

Lüi. {chegando-te á janella ) Não o ve- 
jo !. . elle prometteo-me deixar a caçada, 
e vir aqui. ' 

Coro. Cerquemos as matas, desani- 
nhemos as feras , e a presa não nos po- 
derá escapar. 

SCENA X. 



Miller e ditos. 

' v • **., , „ vO T ^ 

Lui. Meu pae! que aconteceo? pare* 

ces-me agitado! 

Mu. Não era injusta * minha suspei- 
ta , és traída‘1 * , • ' . - 
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Eut. Io ! come ? 

Narra. 

Mil.. Sembianze e nome 

: Colui menti. . , * 

Eur, . j > . . Cario? fia ver! 

Mil. <• • 4 4 . Del conte 

Di Waller figlio, qual comanda 

il padre, 

Egli a stringer s’appressa, 

' y i Splepdide nozze. 

Evi. Ah! menzogna è questa , 

Esser non puõte. 

Mil.'» ' Daí castello io. vengo , 

Giunta è la f sposa. . 

Lui. Taci... 

Uecider vuoi lua figlia? 

Mil. < s ; - ;v c - , Un seduttore 

Accolse dunque il tetto mio? 

(i aggirandosi per la scena.) Per ques- 

‘ - ta 

D’onore assisa, che il mio petto 
<% un giorno 

Copre , vendetta io giuro. 

Lm.: ! Padre ! ' = - 



Rod. 


SCENA XI. , 

Rodolfo e detti. 

Luisa, non temer ; non furo • 
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Lui. Eu I . . < . coroo J . . » . nalra 

Mil. EJIe nos appareceocom trajo e no- 
me mentidos! 

Lui. Carlos ? pode isto ser? .... 

Mil. Filho do Conde de Walter, está 
para celebrar esplendidas núpcias. 

Lui. E’ mentira! não é possível! 

Mil.' Eu venho do câstèllo; a esposa 
já chegou. 

Eüi. Cala* te, tu queres matar tua filha. 

Mil. Accolhi pois na ipinha casa uitt 
seductor? ( passeando pela scena agitado) 
Feia nobre devisa que um dia cobrio o 
meu peiío, eu juro vingança! 

Lui. Pae! 

\ , 

. SCENA XI. 

* ' . ! b 

Rodolfo e ditos. . 

i 

Roo. Luiza, não tens que recear; aa 
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• • . ' Bogiarde le promessé 

Di questo lahbro : il vel, ben veg- 

g o , è tolfco í j 

. Ma s è cangiato il nome, 1 
II cor non è cangiato. 

Mil. Che intendi? 

Lüi. Ohime ! 

( Come Luisa s* inginocclua oppiè di 
Miller , Hodolfo, prostralo anch es « 
so , dice con passione :) . f 
Rod. . Son io tuo sposò , il padre 

Testimone e Dio 
* v r Chiamo dei giuramento! 

Mii« Ah! sciaguralo! 

Ah! chi sottrarti airira . Y 
Potrà dei conte ? 

Lui. .i * '* T Io gelo ! 

Roo. A me soltanto e al Cielo 

A rcan tremendo è manifesto, ar- 
cano , 

'5 * : ; Che da me riservato, appiè ca- 

dermi 

Farebbe il conte. Alcun s’avanza. 

£’ desso ! 

Mio padre ! 

Lui. (Ah me perdutaí) 

Mil. * Egli ! egli stesso ! 
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minhas promessas não foram engandoras: 
E’ verdade que se rasgou o véo que oc- 
cullava a minha jerarchía ; mas se mudei 
de nome o meu coração é sempre o mes- 
mo ! 

Mil. Que tenção é a tua? 

Lui. Ai de mim ! ( Quando Luisa các 
aos pés do pae , Rodolfo também se pros- 
tra.) . 

Rod. Eu sou teu esposo! O pae e o 
Ceo são testemunhas do meu juramento ! 

Mil. Ah! desgraçado! Quem poderá 
subtrahir-te á ira do conde? .« 

. Lüi. Eu gelo! 

Rod. Só eu e o Ceo somos sabedores 
de um arcano tão tremendo , que se eu 
o revelasse roeu pae me cairia aos pés. 
Alguém chega ! E’ elle ! é meu pae ! 
f Lui. Ah! eu estou perdida! 

Mil. E’ ellle! elle mesmo! 

♦ ■ 
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SCENA XII. 


Walter e dettL* u 

, d 

Rod, Tu, sighdt, fra questo soglio 
A che vieni ? 

Wa*. A che? Nol rese * 

Lo epavento che vi cogiio 
Assai chiaro, assai palese? 

Del mio drilto vengo ar mato 
, A stornar colpevoi tresca. 

Rod» Che Tacoento scellerato 

Mai dal labbro piu non t*esca 
Puro amor ne infiarama il peito, 

1 Oltraggiarlo ad uom non lice. 

Wal. Puro amor, lamore abbietto 
4 Di vendtita meritrice? 

(Luisa cade sulle braccia dei padre.) 

Lui. 

Mil. 

Rod. 

Rod* ( a W ur.) La vita mi donasti. 

Lo rimembra, t’ho pagato 
Ora il dono. 

A me portasti 

Grave insulto , io fui soldato 
Trema. 

Lui. è Oh Dio ! 
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SCENA XIJ. 

Walter e ditos. 

y - . * • ; 

Roo. Tu, senhor, nesta casa ?, .. quev 
pertemlcs ? 

Wal. Que pertendo?... O vosso so« 
bresalto claramente o manifestai Venho, 
armado dos meus direitos , a desmanchar 
um brinco criminoso. 

■ * . % - , .V 

Rod. Que esta má palavra n3o torne a 
sair dos teus lábios: Um puro amor ip- 
flamma os nossos peitos; e a ninguém ó 
permittido ultrajaí-o. 

( Luiza cáe nos braços do pae. 

Lui. 

Mil. 

> Rod. 

Rod. 

lembra-tc que neste momento te paguei 
a tua dadiva. 

Mil. (<i Wal) Tu me fizeste uma gra- 
vo ofiensa, treme. 

Lui. Oh ^eus 


-Ut 

(a Wd.) Tu me deste a vida , 
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Mu. Mi bollisce 

Nelle vene il sangue ancor. 
Wàl. Ardiresti? 

Mil. Tutto ardisce 

Padre offeso nelFonor. 
Wajl/ Folie error! ti pentirai 
Dell’audacia , olà ! 


SCENA XIII- 

- * r . m 4 * 

Laura , Contadíni , Arcieri , e detti. 

Signor 


Giusto ciei ! 

. 1 Che ayvenne mai ! 


1 . rz? 


Coro. 

Lui. 

LaU. 6 

Coro. 

Rod. E potresti , o genitor 
Coro. Ei suo figlio ! ; — 

Wal. (a Rod.) Arresta, insano. 

Rod. Odi in pria. . . 

Wal. Udir non vuò. 

. Ambo in ceppi. 

5? 11 ** 1- Ah ! disuroano ! . . . 

Rod. J 

Lüi. {cade alie ginocchia di W alter.) 

Al tuo piè. . . 

Mil. Prostrata ! . . . no ! 

Fra i mortaü ancora oppressa 
' © Non è tanto 1’innocenza , 
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Mil. Ainda me ferve o sangue nas 
. veias. 

Wal. Ousaria3 ta?... 

Mil. A tudo se atreve una pae ofien- 
dido na honra ! 

Wal. Insano! eu te farei airepender 
da tua louca ousadia ! olá !. n 

SCENA XIII. 

* ^ ti* 

Laura, Camponezes, Archeiros, • di- 
tos. 


Coro. Senhor! 

Lu. Justo Çeo! 

Coro 6 Que aconteceo! ..i ',’ 

• a ' i 1 

Rod. O’ pae, poderias tu.,.. 

Coro. Elle seu filho í 

Wal. (a Rod.) Çala-te, insano! 

Rop. Ouve primeiro, , . 

Wal. Não quero ouvir nada. Que am- 
bos sejam presos. 

Rod 1 Ah! deshumanof 

Lui. ( cáe aos pés de Wal.) Aos teus 
pés. . . J * 

Mil. Tu prostrada !... Nunca ! A in- 
nocencia Dão é ainda tão opprimida en- 
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Che si vegga genuflessa 
D’un superbo alia presenza. 

A quel Dio ti prostra innante 
Dè mal vagi punitor , 

Non a lai, che d’uom serabían- 

le f 

E di bolva ha in petlo il cor. 

/ Rod. Foco (Tira ò qucsto pianto , 

Cedi , cedi allamor mio; J 

' m , , Non voler quel nodo infrantq 
Che per noi formava IdJicr. 

Negro vel mi sta sul ciglio , 

Ho Finferno in mezzo al cor; 

Ün istanle ancor son figlio, ' , 

Un istante ho padre ancor. 

Wal. Tu piegarti, tu, non io 

Devi, o figlio cieco, ingrato; 

II mio cenno, il vcler mio 
J8 immutabii come il fato. 

Fr a ii tuo cuoro e il cor paternq * 
. ’ Frapponesti un tiírpe a#tor ; 

. Non può il cièí , non può Finfer. 

no, 

lnvolarti al mio furor. 

Lui. Ad immagin tua creata, 

O signore, anch’io non foi t 
F perchè son calpestata 
Or , qual fango , da costui ? 

Deh l mi salva , deh ! m’aita , 
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tre os roortaes, que deva prostrar-se aos 
jés de um soberbo. S<5 deves prostrar-te 
a Deus que pune os malvados, e não a 
quem sob o aspecto de homem occulta um 
coração de féra. 

Rod. Este pranto è o desafogo da ira! 
(a WaJ.) Cede, ah ! cede ao meu amor; 
jjão qüeiras quebrar ura laço que Deus 
tem formado. Um denso véo mecobreos 
olhos , sinto q inferno no coração ! Um, 
só instante ainda sou filho, um só instan- 
te ainda tenho pae! 

Wal. Filho ingrato, és tu, não eu, 
quem deve ceder. A minha ordem é fa- 
do immutavel ! Entre o teu e o coração 
paterno levantaste um torpe amor; pena 
o Ceo , nem q inferno podem livrar-te do 
meq furor!- 

Lux. O’ senhor, porque também eu 
fui creada á tua similhança, se devo ago- 
ra por este malvado ser pisada como 
lamaf Àhi salva-me, socorre-me 5 antes 


Digitized by Google 


— 40 — 

Deh! non mabbia roppressor; 

. 11 tuo dono , la mia vita 
• Beh! riprendili, o Signor! 

Wai. (agli Arcieri .) 

1 cenni miei si compiano. 

Roo. Da quest’acciar svenato 
» Cadrà chi temerário 

S’avanza, 

Wat. Forsennato ! . , , 

In me lo scaglia ! 

Rod. * -' ■ Oh rabbia ! 1 

Se tratta è fra catene 
/ La sposa mia, nel cárcere. •* 

Giuro seguiria. * ■ > > 

Waj.. Ebbene > > 

La segui. ‘ * 

Rod - Ah ! pria che Fabbiano* 

Què vili in preda, il core 
Io le trapasso. f ■*' 

Wai. '• • Uccidila, * -- 

Che tardi? 

Rod. . - • * Oh mio furor 

Tutto tentai, non restami 
Che un’infernal consiglio : 

Se crudo , inesorabile 
Tu rimarrai col figllo, 

(Air orecckio di W alter.) 

Trema: svelato agli uomini 
Sara dal labbro mio 
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que ser presa do barbaro ;Òpp?es3or, ti- 
ra-me a vida que raè deste. ^ 

Wai. (aos Archeiros.) Cumpri as mi- 
nhas ordens. * - v • 

Rod. Quem se atrever a adiantar um • 
passo, succumbirá aos golpes dÁte ferro. .. 

Wal Insensato! crava-o em mim b *\> • 

£ * ” 

Rod. Oh raiva! sc a minha esposa for *' 
presa, eu juro de a seguir ao Cárcere ! 

Wal. Pois bem, segue-a. 

# Rod. Ah! antes que ella seja viciimá 
destes cobardes, eu quero trespassar-lhe 
o coração. „ 

Wal. IVIata-a, porque hesitas? 

Rod< Oh meu furor !r~ Eu tudQ r ten*. * 
tei ; não me resta agora senão um récur- . 
fio infernal ! — - Se tu fores cruel e inexo- - 
ravel com teu filho, (ao ouvido de Wal.) 


r 


i « 


I; 


% 
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. , Come giungesti ad essere 
Conte di Walter. . . 

Waí. t ^ Io ! í 

Rodolfo, odí, arresta ti: 
Costei lasciate libera ! 

X»* 

Mii! r verí • • * p* etos(> c * eI • 
Coro, j 


FINE DELL' ATTO PRIMO. 



* T 
■* 


/ 


— * -A 
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treme: eu revelarei por que meio alcan- 
çaste o titulo de conde de Waltef. 

* Wal. Eu! — Rodolfo, ouve, suspen- 
de !.. . Soltai a prisioneira ! 

Lui. 

Mil' í E ’ r ossivel ! á Ceo P ie ^ oso 1 
Coro J 


FIM DO I.* ACTO. 

» 
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, SCENA I. . . 

\J m ? V * 

, I 

Interno delia casa di Miller. 

■■ i 

Luisa , Laura, e Coro di Centadini. 


Iíait. 

Coro. 

Lm. 


Luisa , Luisa , ove sei ? 

Chi mappella? 

Voi tristo annunzio certo recate. 


Coro * ® dei ascoltarlo. 

Lüi, ( Parlate. 

Lad. e 

Coro. Al villaggio dai campi tornando 
Delia roccia pel ripido calle, 

Un fragor che veniasi accostan- 

do 

A noi giunse dalPima convalie. 
Eran passi e minaccie d’armati , 

• Cui dambascia una voce fram- 

inista , 

Al ciglion delia rupe affacciati , 


1 


* 
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A INTUI» A. 


SCENA I. 


Interior da casa de IMiller. 

4 -* » 

» • t > • > ' * 

I*uisa, Lauraj e Coro de Caroponeze», 
CoKÒ 6 Luiza , onde estás! 

Lfi. Quem me chama X Vós certamen- 
te trazeis alguma má nova. 

Corc ) 6 a ^ eves ouv ^ r< 

Lui. Fallai. . , 

Coro^ ^ ní ^° cam P° P ara a aidéa , 

pelo escabroso caminho da rocha , ouvi- 
mos úra fragor no valle, que se ía gra- 
dualmente .approximado. Eram passos e 
ameaças de gente armada, edo cume da 
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Ne colpi deplorabile vista. 

Cruel i sherri traendo un vegliardo 
Fra catene. . . 


Lui. 

Wait. o 
Coro. 


Oh mio padre I . . „ 
Fa cor! 


Havvi un giusto, un põssente 

che il guardo 
Tien rivolto sui miseri ognor. 
Lui. Ah ! padre , oh ! mio padre , al <a« 

stellojL 


* 


SCENA II. 

Wurm e detti. 


Wür. Ascoltarmi t*è d’uopo {a £tft.) U- 

ecito. 

(a Laxira ed al Coro ehe parlono.) 
hm. Io gelo ! 

Wür. II padre tuo. , . 

Lui. Fínisci. 

Wur. Langue in dura prigion. 

Lui. Reo di qual fallo f 

Wur. Ei dei conte vassallo, 

Farlo doltraggi e di minaccie se» 

gno. 

Ardi! grave il delitto, 

Grave la pena fia! 
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rocha descobrimos um bando de ármige- 
ros que levavam um velho preso. 

Lui. O* meu pae! 

CorcT ^o P ercas ° - 1 Ha um 

ente justo e poderoso que não cessa de 
velar em defesa dos miseròs opprimido». 
Lui. JYIeu pae ao castello ! 

SCENA II. 


Wurm e dito*. 


WuR. Tu deves ouvir-me (a Lui.) Saí. 
(a JjCiu. e ao Coro que logo se retiram.) 
Lui. Eu gelo ! 

.Wur. Teu pae. . . 

Lui. Acaba. 

' W UR. Geme em dura prisão. 

Lui. De que crime é acuzado? 

Wur. Elle, vassallo do conde, atre- 
veo*se a offendel o e ameaçal-o. O deli- 
do foi grave, a punição o ser-áíambei». 
Lui. Eu tremo de interrogar-te. 

* ' ' V'.': ‘ ' ' • 
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Lui. 

W UR. 


Lui. 

WüR. 

Lai. 

WüR. 


Lai. 
W UR. 


Lui* 

WüR. 
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D’intcrrogarti 

Tremo. 

Che vai tacerlo. 

Sul canuto suo crin pende Iaseu- 

re. 

Ah í taci , ah ! taci. 

Eppure . 

Tu puoi sarvarlo. 

Come ? 

A te m’invia 
L’offeso conte, un fogjio 
Vergar fimpone, e prezzo 
Ne fia Io scampo dituo padre. 

Un fogiio ! 

Serivi. [accennando a Luisa una 
tavola su cui havvi Toc- 
correnle per iscrivere.] 

( detlando ,) 

«Jo giammai Ridolfo non amai. 
( Luisa guarda W nrm.) 

II suo linguaggio 
« Erami noto, e volli 
«Stringerlo fra mie reti. 

E deggio ? . . . 
Dei 

Salvar tuo padre , * Amibizion 

mi vinse , 

«Tutto svani, perdona. 

« Ritorno al primo affetto , 
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Wur. De que serve occultal-o: o cu- 
ielio está suspenso sobre as suas cãns. 

Lui. Ah ! cala-te , cala-le. 

W UR. Com tudo* tu podes salval-o. 

Lui. Como? s 

Wur, O conde offendido a ti me en- 
via. Elle te impõe de escreveres uma 
carta, e em prêmio teu pae será salvo. 

Lui. Uma carta! 

W UR. Escreve. [ indicando a Lui. uma 
mesa em que ha tudo o que è necessário 
para escrever.] 

[ dictando ] » Eu nunca amei Rodolfo 
« [Luiza olha ^urm. ] sô lhe dei attençao 
« para fazel-o cair na rede. 

Lui. E devo ? . . . 

Wur. Deves salvar teu pae. » A am- 
» bição me seduzio; mas ludo ; acabou! 
» peço-te perdáo , e volto ao meu anti- 
» antigo aflecto; e para evitar o furor de 


4 


a» 
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« E di Rofolfo ad evitar gli sde- 

gni, 

« Come la notte regni , . 

«Vieni* el insiem íuggiremo. » 

Lui. Che?*.. 

Wür. ' Scrivi. 

Lui, E segnar questa mano 

Potrebbe Tonta mia? lo speri in- 

vano! 

Tu puniscimi, o signore, . . 

Se Toffesi , e paga io sono ; 

Ma dè barbari al furore 
Non lasciarmi in abbadono. 

A salvar da fato estremo 
Innocente genitor , 

Chicggon essi,.a dirlo io fremo, 
Delia fígiia il disonor. 

Wtm. Qui nulla sattenta — imporre al 

/ tuo core , 

Tu libera sei — (*" al ‘.° d í ti lascio. 1 

parlire.) 

Lm. (rattenendolo.) Spietato ! 

E il misero vecchio ? . . . 

Wor L’udisti: egli rauore , 

Lui. E libera io sono ? ( sottoscrive ilfo - 

- glio , lo dà a W urtn.) 

II foglio ê vergato. 

WuR. ( sotlovoce.) 

Sul capo dei padre — spontaneo Io 

scritto , 
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h Rodolfo , vem ter comigo e ambos fii- 
* giremos. » 

l_.ui. Que ? . . . > " > 1 

W UR. Escreve. 

Lui. E a minha mao deverá pois as- 
signar a minha deshonra ? em vâo te li- 
songeias disto ! * — Senhor ! se te oflendi 
púne-me e estou satisfeita j mas não me 
deixes entregue ao furor dos barbaros. 
Para poupar a vida a ura pae innocente, 
elies pedem a deshonra da filha. 

Wal. Ninguém te obriga, tu és li- 
vre , [ querendo retirar-se j eu deixo-te. 

Lui. [detendo-o] Desapiedado! e o 
misero velho ? . 1 . 

Wal. Tu bem 'o ouviste, elle vai mor- 
rer. 

Lui. E sou livre/ ( assigna a carta , e 

a entrega a W urm. ) 

Wal. Jura pela vida de teu pae, que 
sendo necessário , dirás que a carta foi 
escripta de tua livre vontade. 



# 
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Luisa, mi giuta — cbe alluopo 

dirai. 

Lur. Lo giuro. • * 

Wur. Un solcenno — ancor t’è 

prescrilto. 

Lm. Jo t’odo. 

Wur. A! castello — venirne clovrai, 

Ed ivi al cospetto — di nobil si- 

gnora 

Accesa mostrarli — dWurm. 
Lm. t)i te ? 

Wuft. Acerba è la prova — duolmi. . . 
Lui. ' Edallora? 

Wall. Allora ? . , . 

Lui. Mio padre! 

Wuit. • • Fia salvo ! 

Lur iVlorràl 

{JJn sorriso diabólico spunía sulle 
labbra di W tirm.) 

A brani a brani , o pérfido , 

II cor tu irThai squarciato; 
Almen faflretla a rendermi 
11 padre sventuralo. 

Di morte il fero brivido 
Tutta m’invade omai ; 

Mi chiuda almeno i rai 
La man dei genitor. 

Wur. Coraggio , il tempo è fartuaco 
D’ogni cordoglio umano ; 
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Ltn. O juro. ' • 

Wal. Devo ainda prescreveste uma 
ordem. 

Ltn. Eu te ouço. 

Wal. Tu deverás ir ao castello, e na 
presença de uma nobre senhora declarar 
que estás namorada deWurm. 

Lui De ti ? 

Wal. E’duro este passo. ..eu sinto,. 

Lui E então ? . . . 

Wal. Então ...' 1 

Lui. JVIeu Pae ? . . , 

Wal. Sera salvo! - 


Lui. Morrerá ! [Um sorriso diaboltçôap- 
parece nos lábios de Wurm.) . Pérfido , 
pois que me dilaceraste o coração, resti- 
tue me ao menos o infeliz pae. . . Já sinto 


o gelo da morte circular nas minhas veias 
qne a mão paterna feche ao menos os 


meus olhos ! 


W UR. Cobra alento, o tempo cura to. 
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Wal. 

WüR. 

Wal. 

WüR. 


Wal. 

WüR* 


Wal. 
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Di stringer Ia tua mano 
Speranza nutro ancor. . 

SCENA III. 

Sala nel castello di Wal ter. 

Walter e Wurm ; . 

Ebben ? . . , * 

Tutte apprestai 
Delia trama le fila. 

Oh ! di , Luiea ? . . , 
Come previdi già, vinta, conquisa 
Da crudulo spavento 
Alia minaccia s‘arrendea ; per 

caile 

Recondito qui tratta 
VprrÀ 

* Ma il foglio ? . . . i 

Compra man recarlo * 
Deve a Rodolfo , la vittoria è 

certa. 

Eppur dal primo assalto 
Qual poter vi respinse io non in- 
tendo ! 

Innatteso periglio ! . . . 

Una minaccia delfingrato figlio ! 
L’alto retaggio non ho bramato 
Di mio cugino che per esso ; 
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das as afflições humanas; eu ainda nutro 
a esperança de alcançar a tua mão ! 

SCENA III. 

m T 

Sala no castello de Walter. 

i 

Walter e Wqrrn. 

’ * 

. Wal. Então? 

Wur. A intriga está armada! 

Wal. Luiza!..» 

Wur. Como previ , vencida pelo sus- 
to, cedeo ás minhas ameaças; ella sqrá 
aqui conduzida por caminho desconhe- 
cido 

Wal. Mas a carta? 

Wur. Um portador comprado a leva- 
rá a Rodolfo, a victoria é certa. Mas 
ignoro que poder occulto vos repellio do 
vosso primeiro aíaque ! v 

Wal. Perigo inesperado! uma amea- 
ça do filho ingrato! — Só para elle co- 
bicei a pingue herança de meu primo, 
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Ad ottenerlo , contaminato. . 

Mi son pur troppo di nero ecr 

cessio ! 

WlJR. ( com mistero ) 

In punto feci dei mio Signore 
Nel palesarvi Ia mente ascosa ; 

A me, cui sempre fidava il core , 
Scvri la scelta ei d’una sposa. 

W ai. ( sottovoce. ) 

Timori nacquero in me ben tristi. 

Wür. A ver que nodo figli potea. 

Wax. Ad acquetarmi tu suggeristi 
Orribil mezzo ! 

’Wor. Varcar dovea 

L’irta foresta ijotturno il conte 
Noi rappostammo , e . . . . 

Wax. Non seguir 

Sento rizzarsi le cbiome in fronte, 
Tutto il mio sangue rabbrividir. 

Wur. E’ver, clie giova parlar devento 

Che notte eterna fra i suoi misteri \ 
*' Ha giá sepolto. 

Wai. ' * Sepolto!..,. • , « : 

?Wcjr. *'• . • Spento : 

II sire antico dà masnadieri , 

Qual noi spargemmo , tuttihan 

creduto. 

Wax. Non tulti! (sorprcsa c turbamen- 

te di Wur. 


Digitized by Google 


, — 57 — 

e para alcançai-a commelii um crime 
atroz! 

Wür. ( com mysterio. ) A tempo vos 
revelei o segredo de meu amo. Elle, que 
me confiava tudo, disse-me que tinha 
feito a escolha de uma esposa. 

Wal. E isso me causou graves re- 
ceios. 

Wim. Este casamento podia terprole. 

Wal. Para socegar-me, [tu me suge* 
riste um meio horrível. 

Wiia. O Conde devia atravessar de 
noite a floresta , nós o esperamos, e... 

Wal. Não prosigas. Sinto herriça- 
rem-se os cabellos , e gelar todo o meu 
sangue! . . * . - 

Wrr. Sim, melhor será não fallar de 
um acontecimento, que uma noite eter- 
na tem sepultado nos seus mysterios. 

Wal. Sepultado ! . . . . 

W UR. Todos acreditaram o boato que 
espalhamos , de haver sido morto o an- 
tigo senhor , por um bando de malfei- 
tores. 

Wal. Não todos! ( espanto e pertur- 
bação de Vfurm. ) Meu filho acorreo ao # 

• *»**<* • 

\ . V ’» • - 'Í 

< . 1 .... >* 

k\í 
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• Al rombo mio figlio accorse 
Dellarmi nostre. Non era mu to 
Ancor quel labbro, ' 

WüR’ Che intendo! Ah! forse. . . 

Wal. In quel supremo, terribil punto 
Walter nomavano gli assassini 
W ür. ,Oh me perduto ! 

Wal. Se te congiunlo 

Non ha il misfatto à miei des- 

tini, 

O meco incólume sarai, lo giuro, 
O sul patibolo verrò con te ! 

W UR, Piu questo capo non è sicuro, 
Potria dei ceppo cadere al piè- 

SCENA IV. 

La Duchessa, Luisa, e detti. 

Wür. . Vien le Duchessa 

Duch. ' Conte ! 

Wal. II detto mio confermo 

Di Rodolfo nel sen, qual d'uu in- 

fermo , 

II delirio sappressa 
Ancor che spento fia. 

Duch. •. ? Spento ! 

Wal. Ed in breve! 

Duch. II temo. 

Waa.. Indarno : di Lnisa il core 
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fragor das nossas armas , e elle não guar- 
dou o silencio. . 

Wnu Que ouço! ah! talvez...,. 

Wal Naquelle instante terrível os 
assassinos nomeavam W alter. 

Wur. Ah! eu estou perdido! 

Wal. Elfes não associaram o teu no- 
me ao meu; porem juro-te que ambos 
seremos salvos, ou ambos iremos ao pa- 
libulo ! 

Wur. Já nao me julgo seguro, a mi- 
nha cabeça poderia cair ao pé do cepo ! 

SCENA IV. 

A Duqueza e ditos. 

Wur. A Duqueza! 

Dua. Conde ! 

Wal. Eu repito o que já disse; o 
delirio de Rodolfo cedo vai cessar, se não 
for já de todo extincto. 

Dua. Extincto ! 

Wal. Não tens que duvidar. Rodol- 

, . A V 
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Maj Rodolfo non ebbe , 

D’altri è colei. 

Doch. Fia vero ! 

Oh ! chi potrebbe accertarlo ? 
Wal. Ella stessa ! 

Duch. Ella! 

Wal. Qual tu chiedesti 
'■ Qui fu condotta. 

Doch. Già? 

Wal. Non lo volesti? 

Presentarti alia Duchessa 
Puoi . Luisa, intendi?... 
Doch. (a Lui.) Appressa. 

Wur. (piano a Lui.) 

Ti rammenta in qual periglio 
E’ tuo padre. . . 

Lui. (oh mio terror !) 

Duch. Dolce aspeito , ilvollo, il ciglio, 
Tulto spira in lei candore. 
Lui/ A costei sarò coslretta 

Quanto il ciei m’avea promesso... 
Duch. (a Lui) Par che manchi in .te 

coraggio 

*. * * * — • i • & ° 

"D erger gh occhi ai mio sem- 
. . biante. 

Wai. Ella nata in un villaggio , 

Wur. Dalta dama or tralla innante. . . 
Lui. Rea fucina d’empie frodi 
Son costor. 
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fo nunca possuio o coração de Luiza , 
eila ama outro. 

Duq. Será verdade ! Oh ! quem o po- 
deria provar? 

Wal Ella mesma! 

Duq. Eila ! 

9 

Wal. Como desejaste, ella foi condu- 
zida aqui. 

Duq. Já? 

Wai. Não o quizeste ! Luiza, podes 
appresentar-te á Duqueza. Percebeste l 

Duq. Adianta-te. 

Wur. ( baixo a Luiza.) Lembra-te do 
perigo em que está teu pae .... 

Lui. ( Oh meu terror ! ) 

Duq. Aspecto, semblante, e olhar, 
tudo nella respira candura ! 

Lui. A ella devo eu ceder tudo o que 
o Céo me havia promettido .... 

Duq. (a Luiza) Não tens animo de fi- 
tar os olhos em mim ? 

W al. Ella nasceo numa aldeia .... 

Wur. Levada agora á presença de 
uma grande dama .... 

• Lui. Elles são uma impia forja de en^ 
^anos. • 
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D uch. Luisa, m*odi • 

Farmi puote un sol tuo detta , 
Sventurata, o appien feljce, 
Non mentir; mano, 1’aspetto 
Tu non hai di menptrice. 

Lui. (Chi soffri maggiore affannp !) 

Düch. Ami tu? 

Lui. (Destin tiranno!) 

A mo. , 

Düch. . ' E chi? (a Wur.) 

Lm. Wurm! (Indegno!) 

Düch. Ma Rodolfo?.., 

IA». Fra noi venne 

Sconosciuto, a qual disegno 
Io lo ignoro. 

Düch. , ; E non ottepne 

Mai d’amor lusinghe , accenti 
Da Luisa l 

Lih. ... (Quai momenti !) 

Duch. Di... 

Lui. No, mai 

Duch. g . •-*.». La speroe in core 
r • Mi sí awira. 

Lui. . . , (Esulta !) 

Düch. ‘ Parmi. . , 

Si , eagniastr di colore , 

Ah! che fia, non ingannarmi , 
JNon tradir te stessa. 

Lui. (Oh cielo !) 


\ 
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Dua. Luiza, ouve: uma palavra tua, 
pode fazer-me feliz ou desgraçada ; não 
mintas ; mas não , tu não tens semblan- 
te de mentirosa. 

Lui. (Não se pode soffrer maior af- 
flicção!) . . . ; 

Dua, Amas tu ? 

Lui. ( Destino tyrano ! ) A mo ... . 

Duq. Quem? 

Lui. Wurm. (Indigno!) ( aWarm . ) 

Dua. Mas Rodolfo ? . . . . 

Lui. Elle aqui veio desconhecido não 
sei a que fim. 

Dua. E nunca obteve de Luiza lison- 
geiras promessas de amor ? 

Lui. ( Que inètante é este ! ) 

Dua. Responde. 

Lui. Não, nunca.* . 

Dua. Renasce a esperança no meu 
coração. 

Lui. ( Ella exulta ! ) 

Dua. Parece-me que mudaste de cor, 
ah ! não me enganes , pois seria trair-te 
a ti mesma. 

Lur. ( Ceos ! ) • 
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Wal, 
Düch. 
W UR. 
Düch. 

Lui. 
J)u CH. 
Wai,. 

Lui. 

Wae. 

Lui. 


j-i 


Dvc H. 


Wal. 

WüR. 
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(Oeerebbe l . . .} > 

Parla. 

• * 

i f . ; , (Io gelo !) 

Dell’ arcano squarcia il mantov 
Se utt arcano in sen tu chiudi. 
Io?... 

FaveIJa. 

Si , per quanto 

Ámi ii padre. 

li padre! (oh crudi !) 
Via , che tardi ? . 

Ebben , io stesso 
Da Luísa udrete ognor : 

. Che alimento sol per esso 
Fido , immenso , ardente amor! 
(Corne celar le'smanie 
Del mio geloso amore! 
Ohimè, 1’infranto core 
Piü reggere non puó ! 

Se qui rimango, esanime •, 
A’ piedi suoir cadròlj . 

•, Uir sogno di letizia : ; 

Par quel ch*io veggo e sento. 
JNo, mai si gran contento 
Quest’ alma non provò! 
Frena, mio core, i palpiti, 

Q di piacer morrò ! 

} Pinto ha di vivo ginbilo 
II sorridente viso 
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Wal. (Ousaria elia .... ) * r 

Dua. Fàlla. 

Wur. ( Eu gelo ! ) 

Dua. Se occultas um arcano revela-o. 
Lüi. Eu?. . . 

Jícjq. Falia. 

Wal. Sim , por quanto amas teu pae. 

Lui. O pae! (oh cruéis!) 

Wal. Vamos, porque hesitas? 

Lui. Pois bem , JLuiza dirá sempre 
ô mesmo: que só nutre por elle, íiel , 
ímmenso e ardente amor ! ( Como po- 

derei eu occultar o meu cioso amor ! Ah ! 
o meu dilacerado peito já não resiste a 
tão cruel conflielo! Se aqui me demoro, 
caio desmaiada aos pés delia. ) 

Dua. O que vejo e ouço, parece-me 
um sonho. INão, esta alma nunca pro- 
vou tão excessivo contentamento. jVíeu 
coração modera cs teus transportes , ou 
morrerei de prazer 1 

• WAi.yElla tem pintado no rosto o vi- 

W uh. j vo jubilo d’alma, nesse sorri- 
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Fortuna in quel sorriso., . ^ » 

Propizia baleno ! . . . Ifil 

Ben io fertuarla 0 stringer* 

D’inftdo crin saprò ! 

Xpartqno.) 

SCENA V- “ . 

Rodolfo solo» . . : 1 

( yiene pensoso dal suo appariamtn* 
to, Ma il fogiio di Lnisa in mano ) 

Oh ! té negar polessi 
Agli occhi naiei l Se Qielo 
E terra , se mortali 
. v Ed Angioli altestarrot 

Volesser ch’ella non è rea. . .IMenr 

Lite , 

Io risponder dovrei. . . tptti niep* 

tile, - 

- Son cifre sue. Tanta perfidia unalr * 

ma . 

•Si nera , sí mendace ! . # • *. 

que i gmri 

Le speranze , le gioie , 

Le lagrime, 1’affanno? ^ 

Tutto menzogna, Iradimento m- 

ganno 1 

Quando le sere al plácido 
Chiaror d’un Ciei stellato 
Meco figgeà nelTetere 

f\ 1 
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«o brilha propicia fortuna j eu a prederí- 
rei pelos cabellos, 

• ■ • • *b 

SCENA V. . ' 4 , 

RQdolfo 80 


( EUe sáe arrebatadamente do seu quar- 
to , com a carta de Liiiza na, mão.) 

- ’i * .. . ... 

r + 

» • 

Àh poclesse eu negar o que os meus 
olhos veem. Porem se o Ceo, a terra, 
os rcortaes e os Anjos, quizessem as- 
severar-me que ella nSo é culpada.... . 
eu lhe responderia v mentis ! esta é a stiá 
letra. Oh ! que perfídia ! que alma tão 
negra e me n daz !... Juramentos , espe- 
ranças , jubilo , e aftiicçao , tudo fõi men- 
tira , traição e engano! 

( apaixonadíssimo ) Quando de noite £ cla- 
ridade das cstreilas, fíclava comigo os 


* í 


. ^ 


' ”> r 


. * . > . 
t 


, % 

••V 


- O * ib o: j .**•' r\Y . 
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Lo sguardo innamorato, 

£ questa mano stringermi 
Dalla sua man sentia ; 

Allor ch’io, muto e tácito, 

Dà labbri suoi pendea , 

Ed essa in suono angélico 
Amo te sol dicea , 

Tal che sembrò Tempireo 
Aprirsi aH’aIma mia , 

Ah ! mi tradia! 


SCENA VI. 


Wurm , e detti. 

• . * • * 

Wur. Dime chiede^ti? 

Rod. ' Appressati. Ad entrambi 

E* questa ora di morte. 

Wur. Oh ! 

Rod. Scegliere tu dei. t 

Wua. Signor. . . (per parlire.) 

Kqd. (rattencndólor) T’arresta I 

Meco ad un punto sol spento ca- 

dere 

Al suolo t’è forza. 

Wur. ( sparando in ar ia la pistola,) 

Inferno ajutamil 


SCENA VIL 


Walter, Coro di Famigliari, e detti 
Coro. Che avvenne , oh Ciei 1 
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olhos no espaço eu, sentia apertar esta nrâo 
pela sua; quando eu, quedo e mudo, a 
escutava , e ella n’um angélico som pro- 
feria a palavra : eu te amo ; quando todo 
o erapyreo se abria á minha alma .... 
então. ... ella me traía!. .. 

9 

SCENA VI. 

Wurin e dito. 

Wor. Que me pertendes? 

Rod. Chega-te a mim., Esta hora ó 
para amho3 de morte.- 

Wur. Oh ! • , 7 j . -*» 

Rod; A escolha te pertence. 

Wor. Senhor l . . , [ querendo sair. ] 
Rod. (deiendoo.) Não me fujas 
forçoso que agora caias morto aqui co- 
migo ! * 

W UR. ( disparando a pistola .ao ar.) 
Valha-me o inferno! * 

. _ i 

SCENA VII. ... 

... * 

* > ' , ^ ‘ . • *r 

Walter, Coro de Familiares, e ditos* 

. -r* 4 , w . * 

Coro. Ceos ! qué aconteceo! 
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Rod. ( a Wwrm che fugge.) Codardo! 

L’ali ha viitade. 

Coro. ' Orribile 

D’ira vi splende il guardo. 
Wal. Rodolfo 1 
Rod. Padre ! 

Wal. Calmati 

Deh ! sorgi, m’odi, abborainq 
II mio rjgor crudele ; 

Abbia virtude prêmio, 

Cedo alia tua fedele 
Porgi la man. 

Roi>. Che ascollo ! 

Tu vuoi f . . . 

Wai. Gioisci. 

Rod. Ah ! Stolto j 

10 diverrò. . . 

Wal. ' Quai smanie ! 

Figlio , De pago sei ? 

Rod. Pago ! . . . 

Wal. Sperai. . . 

Rod. (conforza.) Compiângiroi * 
Tradito m’ha colei ! 

Wai. Tradito! 

Rod. A me raOretta 

A morte. 

W AL* No, vendetta 

Che altre nozze attestinq 

11 tuo disprezzo ad essa. 

Rod* Che intendi ? 
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Rod. (tíWurm que foge ) Cobarde í & 
vileza tem azas ! 

Coro. Vossos olhos lançam çhamjnaí f 

Wal. Rodolfo ! 

Rod. Pae ! # 

Wal. Acalma-te. Ah í ouvet eu jáde- 
testo o meu cruel rigor; seja ã virtude 
premeada, eu cedò; dá a mão de espo- 
so á tua fiel amante. 

Rod. Que Ouço ! tu- queres ! , t • 

Wai. Exulta. 

Rod. Ah! eu vou enloqtieeèf ! r t . 

Wal Ainda deliras, meu filho ? , t . . 
não estás satisfeito? 

Rod. Satisfeito ! 

Wal Esperei* . * 

Rod. (com forçtt.) Compadepe-pi® , 
aquella me tem traído J 

Wal. , TraidO 1 
Rod. Eu quero mata-lá. 

Wal. Não, deves querer vingança. 
Que outras nüpciaS lhe provem o desprph 
20 que tu tenã por elíaj 

Rod. Quó qüefês dizer?* 
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Wal. V v ' AlPara pronuba' 

Conduci la Duchessa. 

Rod. Jo. .. 81,1o vò, lo deggio! 

Che parlo! ohime! vaneggio! 
Wal. Rodolfo, non penlirti. 

Rod. Ove mi sia noa so ! 

Wal. T’arrendi a me, Iradirli 
II padre no , non può ! 

Rod. L’ara o 1 ’avello apprestami, 

• • Al fato m’abbandono ; 

Non temo, non desidero, 

Un disperato io sono. 

Or la mia brama volgere 
Nemmeno al ciei polrei, 

Che inferno senza lei 
Sarebbe il Ciei per me. 

Wal. QuelPempio cor dimentica, 
Queiralma ingannatrice ; 

Che un di sarai felice 
Promette il padre a te! 

WüR. e ^ 

Coro. Di genitor propizio 
Nel seno v’affidate , 
NelPavvenir sperate , 

Eterno il duol non è ! 


FINE DELIPATTO SECONDO. 
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Wai.. Leva a duqueza á ara nupcial. 

Rod. Eu ! sim , o devo , o quero ! Que 
digo! ah! eu tresvario! 

Wai. Rodolfo, não te arrependas ! 

Rod. Eu não sei onde estou ! 

Wal. Ah ! céde ao pae , elle não te 
pode trair ! 

Rod. Apresta-me o altar ou o sepul- 
chro , eu me entrego ao meu destino. J^a~ 
da temo, nada receio; poisjá não tenho 
esperança alguma! Nem ao Oóo posso 
erguer as minhas snpplicas; pois sem 
ella seria inferno para mim! 

Wai.. Deslembra um impio coração, 
uma alma enganadora, e o pae te afian~ 
ça que ainda serás ditoso. 

Witrm- í ^' enc * e confiança no vosso bom 

f ~pae , e no futuro, porque a 
°* ''dor não eterna ! 

FIM DO 2.* ACTO/ 

■ * ■ * » 

, W * • V » 

/ 



f „'l. 
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IIj Veleno, 

SCENA 1. 


Interno delia casa di Miller. Dalla fines- 
trâ dei fondo scorgesi la cliiesa iilu-r 
minata. 

Luisa, Laura, COro di Donne e Miller. 

r 

Goitff. V^ome in un giofno solo, 

Come ha poluto il duolo 
Staitipar si» qtrella fronte 
Cosi funesle impronle? 

Sembra mietulo giglio 
Dal vomere crudel ; 

* f 7 

Un Angiol che in esiglio 
Quaggiu mandava il Ciei. 

Lau. O dolci amiche, e ristorar non vuoi 
Di qnalche cibo 1’aflralite memr 

bra ? 

Lui. No. 

Laü. Cedi all’amistade, di, Luisa. . , 
Lui. La ripugnanza mia 

Rispettate, lo imploro, a questa 

labbro 
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* • . . ' 

SCENA I. 

Jnteríor da casa de Miller. Da janella de 
fundo yè-se a igreja illuminada. 

Luiza . Laura , e Goro de mulheres e 
' * Miller. 

Coro. Como n’um só dia a dor inten- 
sa lhe mudou o semblante? Parece lírio 
ceifado ao florecer; parece um Anjo que 
o Ceo desterrou para este inundo. 

Lau. Minha terna amiga, porque re- 
cusas lomar algum alimente? 

Lui. Não. 

Laií. Luiza, céda á amisade. .. 

Lui. Peço-vos de respeitar a minha re- 
pugnância; eu já não quero tomar terre- 
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fiii non s*appresserà terreno cibo, 
Giá col pensier delibo. 
te celesti dolcezze. Ii tempio, ami- 
’ , ’ , . k che, 

Perchè splende cosi? Tacete. 
Goro. Jgnare • 

Siam. 

Lait. La novella signoria coh pompa 
Sacra inaugura il conte. 

(Ah! rinfelico iírnori quale rito 
: - Nuzial s’appresta, e quale 
Esser lo sposo debbe, 

A si crudele annunzio ella morreb- 

i V . be.L) 

Mil. Luisa ! figlia mia! (si abbracciano.) 
JLá u. Quel casto ampiesso 

Deh! non larbiam. sia testimon 

■ c. * ^ * 

' " v : ' . sol tanto 

» * . 

Tra figlia e padre Iddio. 

[. Laitra ed H Coro partono .] 

' *. ‘SCENA II. 

Luisa e Miller. 

Mil. Pallida, mesta sei. 

Lui. No, padre mio, 

Tranquilla io son. . . 

Mil. Del genitore, oh! quanto 

Caro lo seampo a te costava. . . Io 
♦ tutto 
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nos alimentos; eu jálibòos celéstíaès com 
o pensamento. Amigas, porque está o * 
templo illuminado ? Ficais caladas?.,. 
Coros. Nós o ignoramos. 

La v. Quer o conde com solemne pom- 
pa sagrada festejar a sua inauguração. 
(Ahl possa a infeliz ignorar a celebração 
do rito nupcial, e mais ainda quem éo es- 
poso... Ah ! ella morreria se tal soubesse !) 
JVIrx. Luiza, minha filha ! [abraçando *a\ 
Lau. Não perturbem os esse casto am- 
plexo. Entre pae e filha só Deus deve 
ser testemunhal [Laura eo Coro vão-se.] 

‘ SCENA II. 

• - 

- Luiza e Miller. 

IV] iL. Estás pallida e triste. 

Lui. Meo pae, eu estou socegada. 

Mix. Ah! que sacrifício te custou sal- 
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~ v* -ÇMVurro apprest. ' 

, Tulto ! 

Míx. , , . , f • Allamôr tifo 

‘ Per mé fínunziàsii. 


Lui. E’ ver ; [ma irt terra/] 

[va lentamente verão la tavola.] 
Mil. Queila calma è funesta, il cor mi 

. .. . serra. 

Non so qual rio presagio K . 

Che foglio è questo?... 

Lúi. [amorosa.] Al suo deslin promet- 

Se irfarrii, o padre, che recato 5 eí 


sia. 

[Miller guarda fissamente Luisa, 
poi schiüde il foglio e legge.] 
Mil. « Orribil tradimento 


«Ne disgiünséyRodòlfo, un giu- 

ramento 

« Piú dir irâ togiie. : 

* r « Havvi ! diinora in cui 

« Ne ihganno può, ué giuro 
« Aver possanza alcuna , ivi t’aspet- 

«Come di mezza notte udrai Ia 

* . • squilla, 

« Vieni. >» [glt cacle il foglio.] Solto 
al mio piè ij suol vacilla ! 

, [volgeitdosi a Luisa con voce 
tremola.] 




t 
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var o pae ! . . . Wurni me disse tydo. 

. Lui. Tudo ! 

Mil. Por meu respeito renunciaste ao 
teu amor! . , . '! .. 

Lul E’ verdade; [mas só neste mun- 
do !] [chega-se lentamente para o pc da 
mesa. J 

Mu. O seu socego é sinistro , . , tu 
me sinto apertar o coração... um funes- 
to presenlimento. . . Que carta é esta? 

Lui. [amavel. J PromeUe-me, ó pae, 
que a farás chegar ao seu destino* 

[Miller olha fixamente Luiza , depois 
abre a carta e lê~\ 

Mil. *> Rodolfo, umâ horrível traição 
» nos separa; um juramento me impede 
■n explicar este arcano. Ha uma mo- 
* rada sobre a qual nem enganos, nem 
» juramentos tem poder algum; lá te es.- 
» pero á meia noite, vem. » [cpí-ÍAa o 
papel da mão.] A terra treme debaixo 
dos meus pés ! [a Luisa com voz tremula.] 


í. 


t 


"a 
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Qliella di mora — mancar misento*' 
Queila dimora — saria la tomba ? 
(Miller inorridüce.) 

Lui. Percho 1’invade — si gran spaven~ 

to ? 

Mu. Àh! sul mio capo — un íulmin 

piomba. 

Lui, La tomba è un letlo —sparso di 

íiori 

* In cui dei giusto — ia spoglia dor- 
< * . * * me; 

Sol pei colpevoli — trenianti cori 
* ' Veste la morte — orride forme; 
Ma per due candide — aline fedeli 
La sua presenza — non ha ter- 
ror ; 

- E* dessa un aogelo — che schiu- 
; .‘u ;■ . de i Cieli » 

.. * Ove in eterno — . sorride amor l 

MlX. Figlia, com preso — dorrore io so- 
no. . . 

Figlia, potresti — contro te stes- 

sa. . . 

(con terribile accento ) 

Pei parricida — non v^ha perdonov 
Lri. E* colpa amore í 
Mix. Cessa , deh cessa. . . 

Di rughe il volto — mira solcato, 
11 crin m’imbianca — Tetà piü 

greve ; 
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A tal morada seria o tumulò? [ Millcr 
fica horrorizado.] 

JLui. Porque ficou tão espantado? 

Mu. O raio caio sobre a minha ca- 
beça I • 

Lui. O tumulo e um leito espargido 
de flores ern que descançam os despojos 
do justo. Só para os culpados toma a mor- 
• te formas horríveis. IVlas para duas almas 
cant litlas e fieis a sua presença nao cau- 
sa terror; ella é um Anjo que abre as 
portas do Céo, onde amor surri eterna- 
in ente! 

Mil. Filha, eu estremeço de horror 1 ... 
poderias contra ti mesma. .. [com acctnlo 
terrível.] Para o parricida não ha perdão I 

Lui. A culpa é d’ amor. 

Mil. Cessa, ah cessa. . . Repara nas 
rugas do meu rosto, nas cans da minha 
- . % 
f . , * * 

. í .. j ’ * ...... 

I V * 
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L/amor che «n padre — ha semi* 
, r . ^ nato . 

Nè suoi tard’anni — raccoglier 

deve. 

Ed apprestarmi — cruciei, tu puoi 
Messe cli pianto — c di dolor ! 
Ahl nella tomba — che schiuder 

vuoi 

Fia primo a scendere — il genitor í 
Ltfi. Qüanto cólpevole,— aliimè sotí io !... 
Ah í no, ti calma — oh padre mio* 
Non pianger s m’odi i . í . 

Luisa ! 

II foglio 

Lacero * annullo. 

V uoi dunque ? . . * 
Voglio 

Per te, buoti padre—reslare in vita. 
Figlia ! . . . 

La figlia — vedi pentita 
A’piè ti cad e.(s inginocchia appiè 

dei padre.) 

No , íiglia mia ! 

Ah ! padre l . . . 

Sorgi. . . — qui, nel mio cor. . . 
(Luisa sorge , e padre e figlia si ah - 
bracciano.) 

a 2. 

In quesFatnplesso — Fanlrna ob- 

blia 


Mie. 

Luí. 

Mn. 

Luí. 

Mil. 

Luí. 


Mil. 

Luí. 

Mil. 
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cabeça , e em prêmio do meu paterno 
àmor prepara á minha caduca velhice 
dias do pranto e dor. Ah ! teu pae deve 
ser o primeiro a descerão tumulo que tu 
vais abrir. 

Lm. Quão culpada sou eu; ah! soce- 
ga , meu pae, não chores, ouve. 

iVIn. Luzia! 

Lui. Eu faço a carta em pedaços. 

BJíl. Queres pois?. .. 

Lui. Quero viver por ti , meu bom pae. 

Mil. Filha! 

Lu r. A filha cae , arrependida , aos]teus 
pés. ( ajoelhando .) 

JVIi jl. Não, mi nha fi lha [ 

Lui. Ah ! pae ! 

Mil. Ergue-te: chega-te ao meu co- 
ração. (Luiza levanta' se , cambos se abra- 
çam.) 

a 2. 

Lui. r Neste abraço esquece a alma 

Mn.j todos os martyrios que soffreo! 


i 
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Quanli martirí— provo finor ! 
Lui. Però fuggiam — qui rio periglio 
Ne cingerebbe. 

Mil. Sano consiglio! 

Lui. I Iumialsonno — chiudi brev’ora, 
Ancor lontano — è troppo il dí. 
Come s’appressi — la nuova au- 
rora 

Noi parliremo. 

Mil. . ...Si, figlia$ si. 

a 2. 


Lui. e 
Mil. 


Andrem, raminghi e poverij 

Ove il destin ci porta, 

Un pan chiedendo agíi uomini 
Andrem di porta in porta. 
Forse talor lé ciglia 

Noi bagnerem di pianto; 

Ma sempre al padre accanto 

La figlia sarà. 

Quel padre è quella íiglia 
II Ciei behédirà! 


SCENA II li 


Luisa sola 

Ah ! Tultima préghiera 
In queslo caro suolo , ove felice 
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Lt n. Porem , fujamos , aqui corremos 
grande perigo. 

Mil O conselho é prudente. 

Lui. Ainda, é cedo, descança algum 
tanto, e ao romper da aurora partiremos. 
Mil. Sim , minha filha. 

a 2. 

\ 

7 Sós e abandonados , iremos on* 
de o destino nos levar , pedin? 
Lur. do de porta em porta um boca- 
Mii. Vdo de pão! O pranto ás vezes 
inundará as nossas faces; mas 
estando sempre a filha ao lado do 
pae , o Ceo abençoará a ambos ! 

SCENA III. 

Luiza só , . 

Ah ! eu devo pela ultima vez, orar nes- 
te sólo querido , onde já fui ditosa , onde 
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i Trassi la vita , e dove 

T’amo ei disse! . . . Altrove 
Domani prcgherò. ($’ inginocchiq.) 

SCENA IV. 

Rodolfo e delti. 

(Rodolfo, avvolto in tm mantdlo , è 
seguito da nn servo , al guale in - 
giiinge tosto di por tire.) 

Riedi al caslello 

z Ç sappia il padre mio ch’è presto 
* ... * ‘ ' il rito. Prega. 

(il servo parte.) 

Ren di pregare ò tempo ! 

(guarda bene intorno , onde ctccertarsi non 
esservi nessano , indi cava una hoccetla , 
e versa alcunegoccie deWelissir che con- 
tier.e in una tazza di latte che st a sul la , 
iavola . Ad un lieve rumore Luisa si 
scuoie , e scorge Rodolfo.) > » 

Rod. Hai tu vergato questo foglio? Eb- 

; beno 

L’hai tu vergato ? (Luisa cade sul - 

la seggiola.) 

Lur. Si, 

Rod. M’arde le vene , 

Le fauci orrido foco 9 una bevan- 

daí... 
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pela primeira vez ouvi proferir a palavra 
— eu te amo! A* manhã orarei noutro 

logar! ( çj)dha .) 

* 

SCENA IV. 

Rodolfo e dita. 

Rodolfo, embuçado, entra seguido de 
um criado, ao qual elle iuopõe logo 
de retirar-se. 

Volta ao caslello , e dize a roeu par- 
que o rito nupcial já se vai celebrar. J 
( o criado vai-se ) Elia óra. Ah! bem ó 
tempo de orar! 

( Olha em roda , para certificar-se se não 
ha mais ninguém no quarto , depois ti- 
ra um vidnnho , e deita algumas gotas 
do elixir que contem va taça de leite 
qm está sobre a mesa, A um leve ru- 
mor Luiza desperta 
Rod. Tu escreveste esta carta? 

( Luiza cae sobre a cadeira ) 

Lui. Sun. . - 

Rod. Sinto arder-me o peito , e tenho 
a garganta secca , desejo beber algum 
liquido ! 
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Rod. 


Lirr. 

Rod. 


Lui. 

Rod. 


Lui. 

Rod. 

Lui. 

Rod. 

Lui. 

Rod. 
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( Luigia porge la tasza a Rodolfo . 

ed egli beve.) 
Amaro è questo nappo ! 

Amaro . . 
Revi. 

( Luisa beve.) 

Tutto è compiuto. 

No. 

Fuggir tu devi, altr’uomo 
Attende per seguirli 
Agli altari... Altra donna. . . 

Che parli ! . . . a!i ! dunque. . . 

Invano 

Atlendon essi. (gcita la spada.) 

Addio, spada su cui. 
Difender rinnocente 
E roppresso giuraj ! 

Oh giusto Cielo ! che hai l 
Mi si chiude ii respir. 

Deh ! . . . qualche slilla 
Ne fuggi. ancor. . . ti fia ristoro. 

Ah! quel che nPoffre 
Par che sappia rinfarne. 

Rodolfo, e puoi scagliar si ria parola 
Contro Ia tua Luisa? 

Ah ! lungi , lungi 

Quel gnardo lusinghier, quegíi oc- 

chi in cui . 

Splende degli as(,ri raggio 

Piu vivo: e tu Fattor deiruniverso, 

. . . • i 
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( Luiza dà a taça a Rodolfo , 6 ellc bebe .) 

' Este leite é amargo! * 

Lui. Amargo? 

Rod. Prova ( Luiza bebe também . ) 

A obra está completa. 

' JLui. Não. 

Rod. Ta deves fugir com o homem que 
te deve acompanhar ao altar .... Outra 
mulher eu ... . 

Lui. Que dizes ? . . . . tu pois .... 

Rod. De balde elles esperam, [larga 
a etpada da mão.) Adeus, espada, sobre 
a qual jurei defender a innocencia op- 
primida! 

Lm. Justo Ceo ! que tens? 

Rod. Falta-me a respiração. 

Lui. Ainda ficou alguma gola de 
leite .... íoma-o. 

Rod. A infame parece que sabe o que 


me offerece. • 

Lui. E podes alcunhar de palavra tão 

feias atua Luiza? 

Rod. Ah! longe de mim esses olhos li- 
songeiro , mais brilhantes que os as- 
tros. Ah ! tu, Creador do Universo, por- 
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Perchè vestir dangelicbe sembianze 

Unanima dinferno? 

Lui. E tacer deggio I 

( Odesi suonarl mezzanotle. Luisci vtiol 
partire .) / 

Roa. Tarresia. In quesii angosciosi mc- 

mcnli 

Pielade almen d’un infeçice, ah! 

senti . . . 

( Rodolfo terge um lagrima,) 

Lui. Piangt, ah! piangi, ii tuo doloro 
Piü de] Tira é giusto, ah quanto l 
Oh! discenda su quel ccro 
Come balsamo quel pianto! 

S'é concesso al prego mio' 
0’innalzarsi sino a Dio, 

Otterrò che rnen funesto 
Dè tiioi mali Ha Terror! 

Roo. Alio sttrazio ch io sopporto 

Dio mi lascia in abbandono* 
No, di speine e di conforto 
Queste lagrime non sono; 

Son le stille, il gei che piomba 
Dalla vôlta d’ una tomba; 

Goccie son di vivo sangue 
Che morendo sparge il cor! 

Donna, per noi terri bile 
Ora squillò suprema ! 

J-ui. Rodolfo ! 

Rod. Nel mendacio 


Digitized by Google 



— 91 — 

que vestiste de formas angelicásuma al- 
ma do inferno? : \ 

Lui. li devo calar-me! • '* 

( Ouve se dar meia noite . Luiza se quer 
retirar . ) 

Roo. Detem-le. Nestes dolorosos ins- 
tantes, tem piedade ao menos de um in- 
feliz , ah ! ouve .... 

[ Rodolfo enxuga uma lagrima.] 

Lui. Chora, ah! chora, o teu pranto 
é mais justo que a ira ! Ah I seja elleum 
balsa mo para o teu coração! — Ah! se 
Deos ouv;r as minhas supplicas, os teus 
males terão allivio ! 

Hod. Deusjánão póde alliviar os meus 
males, estas Jagrimas que ves correr, 
não tem esperança de conforto; são go- 
tas de sangue vivo que caem da aboba- 
da de um tumulo! Alulhcr, já chegou a 
hora terrivel e suprema! 

Lui. Rodolfo ! . . . 

Rod, Que este instante não te possa 


! 


ÍY. 


V* 

% 
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Lui. 

Rqd. 

Lui. 

«*' * * * 

Rod. 

Lui. 

Rod. 

Lui. 

Rod. 

Lui. 
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Che non ti colga , oh ! trema ! 
Aroasti W urm ? 

Ah í calmati 

Guai, se mentisci. guai I 
Pria che quesla lampada 
Si spenga , tu slarai 
Dianzi aii’Eterno ! 


Paria. 


Spiegati , 


Gon me bevesti 
La morte ! Al Ciei rivolgiti , 
Luisa ! 

Tu dícesli 

La morte ! . . . (Ah ! d’ogni vincolo, 
Sciolta per lui sonio!) 

II ver ti svelo, apprendilo : 

Moro innocçnie ! 

Oh Dio ! 

Avean mio padre i barbari 
Avvinto fra ritorte , 

Ed io. . . 

Finisci. . . 

Ah ! misera , 

Onde sottrarlo ^ morte , 

Come quei mostro * intendirai* 
Wurm imponeva a me, 

II foglio scrissi ! 

Oh fulmine ? 

Ed io 1’uccisi ! 


Ohime í 
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colher em mentira ! . - . Ah I treme ! . . . 
Amaste Wurmf 

Lui. Ah ! modera-te. . . . 

Rod. Desgraçada de li, se mentes! 
Antes qne esta luz se apague, tu esta- 
rás na presença do Eterno ! 

Lui. Explica-le , falia. . . . 

Rod. Tu bebeste comigo a morte ! 
Luiza, recommenda-te ao Céo! 

Ltn. Disseste que bebi a morte 1 (Ahí 
èlle me desliga do meu juramento I) Eu 
vou revé!ar-le a verdade: morro inno- 
cente ! 

Kod. Meu Deus 1 

Lui, Os barbaros tinham carregado de 
ferros meu pae , e eu. . . ; 

Rod; A caba. . . 

Lui.. Ah misera! para gubtrahil-o á 
morte, como Wúrm me ordenou, assi- 
gnei a carta ! 

Rod. Oh raio! E eu a matei! 

Lui. Ai de mim ! 
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Rofc. Maledelto ii djt che nacqui, 

II mio sangue, il padre mio! 

Fui creato , avverso Dio, 

Nel tremendo luo furor ! 

Lui. Per 1’istante in cui ti piacqüi , 

Per la morte che s’appressa , 
Dollraggiar i* Eterno, ah cessa. 

Mi ris par mia tanto orror! 

# 

SCENA V. 

Miller e detti. 

M IL. Quai grida inlesi ! — chi veggio, 

_ oh Ciclo! 

Rod. Ahi ! 1'assassino — misero, vedi 
Del sangue luo. 

Mil. Che disse! io gelo j 

Lin. Padre!... 

Mu. <• luisa!.. . 

Rod. Ma voglio à pié- 

Colui svenarti. 

Lui. Rodolfo, arresta, : 

Giá mi serpeggia — la morte in 

sen. 

Mil. Ea morte 1 ah • dite ? . . . 

Rod. Seampo non resta, 

Un velen bevve ! 

Mil. Figlia!... un velen?! 

JLui. Padre ricevi — lestremo addiol 
Mi benedici — o padre mio! 
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Rod. Amaldiçoado seja o dia em que 
nasci, amaldiçoado seja o meu sangue o 
meu pae ! Deiiâ adverso , eu fui creado 
no leu (remendo furor! 

Lui. Pelo instante em que te agradei, 
pela morte que se aproxima , ah 1 cessa 
do ultrajar o Eterno, poupa-me esta scena 
de horror ! 

SCENA V. 

r 

Müler e ditos. 

Mil. Que gritos são estes !«— Geos l 
quem vejo! 

Rod. Tu vês o desgraçado assassino do 
teu sangue. 

Mil. Que disse elle ? eu gélo! 

Lui. Pae ! . . . ' • • 

. Mil. Luiza ! . . . 

Rod. Mas quero immolar a teus pés o 
malvado ! 

Lui. Rodolfo , suspende , já s?nto o 
gelo da morte circular-me nas veias ! 

Mil. Da morte! Ah! falia... 

Rod. Ella bebeu um veneno! 

Mil. Filha! um veneno?! 

Lui. Pae, recebe o meu ultimo adeus, 

- 
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L,a roan'. . . Rodolfo.' . sento* . 

. "?!'i > mancarmi. . . 

Piü nõn ü scerno . . . — mi co- 
pre. .. un vél ! . . . . 
jÇliL/O figlia, o vita — dei cor paterno 
Ci separiamo — >dunque in eter- 

. no ? . . . •; 

■ 0j m j a vecchiezza — promesso 

íncanto, 

Sógno tu fosti — sogno crudel 1' 
Rod. Ah! tu perdona — il fallo mio,’ . 

E perdunato — sarò da Dio, 

•*' ' Ambo congiunge — un sol destino. 
Me pure investe — di morte il gol !' 


SCENA ULTIMA. 

.. , 4 ?' *'■"* ^ ** 

Walter, Wurm, Coro e detti. 

Coro. Profondo gemito 1 . . . — ^ Ghe ár- 

/ venne?.,. 

Wal. [appressandosia Luisa.] Spenta I 
Coro. Dio di pietá ! 

Rod. A tey se peno, 

f . Empio , Ia morte — la pena tua 
Mira’- [trafiqgc Tí^urm.J 
Wal. Figlío ! . . . 

Wur. Ah! i 

j [Fa , barcollanáo a caderepresso il cada - 
" vere di Luisa. 

FINE. 
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pae, abençoa- me l Rodolfo,..-, ate* mio... 
eu desfalleço . . . já não le rejo.,., ijm 
*eo . . me cobre- os olhos . 

Mil. G’ filha, d vidadu meu paterno 
coração ! . . . . devemos pois separar-nos 
eternamente!- Ah! tu foste o prometti- 
da encanto , o sonhe cruel da minha ?<?- 
Ihice !: 

Rod; Ah ! tu perdoa a minha culpa r 
e serei também perdoado de Peus ! Am- 
bos somos victimas do mésmo destino 
também circula no meu peito* o gelo da« 
morte !■ 

SCENA ÜLTIMA. 

Walter, Wurro, Coro e ditos, 


Coro. Ouvi um profundo gemido!.,».. 
Que aconteceo ? . . . 

Wal. (aproximando se a Luvza.) Mor 


te! . 

Coro. Peus de piedade • 

Rod. ímpio, este é o prêmio que te* 

dou,- da minha penosa morte * 

r rmM _ Â _ m UJ ; 

/Vv* 

/oV jm. 'vr\ 

Wor. Ah! , }\ f\ 

.. íBif 


Wi-L Filho!. 


osa moric : — « 

[Mata 
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